NICOLA ROSICA

Conflito causa ‘O Trágico 3 de Outubro’  

Nicola Rosica, servente da ferrovia, foi morto durante passeata de integralistas na Batista  

Era 3 de outubro de 1934, quarta-feira, ponto facultativo por causa do aniversário da Revolução de 1930. 

Líder da Ação Integralista Brasileira, Plínio Salgado estava em Bauru para uma esperada palestra às 20h30. 

Para o mesmo horário, estava marcada uma assembléia no Sindicato dos Empregados da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 

O dia acabou em tragédia na quadra 3 da rua Batista de Carvalho.

Nicola Rosica, 33 anos, servente da Estrada de Ferro, morreu baleado durante conflito entre integralistas e comunistas. Outros quatro integralistas ficaram feridos.

Eles promoviam uma passeata na Batista após buscar o líder no Hotel Cariani, onde estava hospedado. Dirigiam-se ao local da palestra. Encontraram-se com os comunistas e houve um grande tiroteio.

A morte teve repercussão nacional. Rosica foi tratado como o primeiro mártir do movimento integralista, que defendia o nacionalismo, a hierarquia, a ordem a e disciplina social.

Para Lidia Possas, que escolheu o assunto para seu mestrado e lançou o livro “O Trágico Três de Outubro – estudo histórico de um evento”, o tiro pode ter sido dirigido a Plinio Salgado. 

“Na hora do desfile, como guarda das bandeiras, estava ele [Rosica] localizado à frente do chefe nacional, quando recebeu no peito o tiro que o matou”, escreveu.

Em suas pesquisas, Lidia conseguiu uma cópia do inquérito policial sobre a morte. É um documento rico em detalhes, uma peça histórica. “Foi um achado”, afirma.

Nicola Rosica morava no Jardim Bela Vista. Era um homem simples, casado e pai de dois filhos. 

O médico Jeronymo de Cunto Jr., 40, que também trabalhava na ferrovia e era sindicalista, chegou a ser preso, mas foi absolvido. 

O jornal “Gazeta da Noroeste” descreveu o enterro de Rosica como uma apoteose. “O maior ato que até hoje se realizou em Bauru.”

Grupos deram versões diferentes

O depoimento de Plínio Salgado no inquérito policial faz parte dos anexos da dissertação de mestrado escrita por Lidia Possas. 

Segundo ele, durante a caminhada pela Batista, era possível ouvir os gritos de “morra o integralismo” e “viva o comunismo”. 

O líder dos integralistas garantiu à polícia que os “camisas verdes”, como eram conhecidos, estavam todos desarmados. 

De acordo com o manifesto do Sindicato dos Empregados da Estrada de Ferro, o conflito começara quatro dias antes, um sábado, em comício de integralistas.

Misteriosamente, o Inquérito foi retirado da Chefatura de Polícia mais de duas vezes.

“Um dos oradores atacou violentamente as organizações sindicais”, diz o manifesto. Os sindicalistas alegaram ainda que foram os próprios integralistas que se feriram. 

Quatro dias depois da morte em Bauru, integralistas se reuniram na Praça da Sé, em São Paulo, e ocorreu novo conflito com organizações antifascistas. 

O resultado foram quatro mortos e muitos feridos. O fato ficou conhecido como “A batalha da Praça da Sé”.

Integralismo ainda sobrevive no país

O integralismo é um movimento político e ideológico que teve seu auge na década de 1930. 

Plínio Salgado, jornalista e intelectual, foi deputado federal e candidato à presidência da República em 1955. Opunha-se ao comunismo e ao liberalismo.

Organizações integralistas ainda atuam no país.

Uma delas é a FIB (Frente Integralista Brasileira), com núcleos espalhados pelos estados do Brasil e o Movimento Integralista e Linearista Brasileiro, MIL-B, com Sedes Nacionais e uma visão modernista do Movimento.

Rosica ainda é tratado como mártir.
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